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Resumo: No ano em que se evocam os 120 da Guerra Russo-Japonesa de 1904-
05, uma análise sobre a derrota russa na Batalha de Tsushima, a 28 de Maio de 
1905, pode evidenciar causas que ultrapassaram os factos do dia em que as duas 
forças navais se defrontaram no Mar do Japão. A missão de reforço do poder 
naval russo no Extremo Oriente, através da constituição de uma 2ª Esquadra do 
Pacífico, não alcançou o objectivo esperado, em muito devido a factores relacio-
nados com questões tecnológicas e de geografia física e humana. Neste sentido é 
sobre a longa jornada percorrida e os constrangimentos sofridos, entre Libau e 
Tsushima, que focamos o artigo e damos a conhecer um pouco mais sobre as 
causas do desfecho da Batalha de Tsushima. 
Palavras-Chave: Guerra Russo-Japonesa; 2ª Esquadra do Pacífico, Rozhestvensky, 
Tsushima. 
 
 

 

INTRODUÇÃO 
 
Nesta data em que se evoca 

os 120 anos da Guerra Russo-
Japonesa (1904-1905), é interes-
sante relembrar causas e estado 
da arte militar coevas. As potên-
cias ocidentais da Europa entre o 
final do século XIX e início do 
século XX, optaram por uma ex-
pansão territorial e económica 
em direcção a África, mas o Im-

pério Russo seguiu um vector 
diferente, continental em direc-
ção ao Extremo Oriente sobre a 
região da Manchúria, o que o 
colocou em directo conflito com 
a China e o Japão. 

O modelo russo de expansão 
territorial composto pelas suas 
tradicionais fases, iniciou-se com 
a deslocalização de população 
russa para a região litoral da 
Manchúria e a criação dos pri-
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meiros assentamentos ao longo 
do rio Heilong (Amur/Rússia), 
obviamente sob protestos do 
governo chinês. Numa segunda 
fase efectuou a transferência de 
tropas para defesa dessas mes-
mas populações e numa última 
fase procurou o reconhecimento 
internacional das novas frontei-
ras, de forma diplomática ou por 
conflito armado. 

Questões ligadas a interes-
ses coloniais em territórios do 
Extremo Oriente, tanto para a 
Grã-Bretanha como para a Fran-
ça, enfraqueceram a posição di-
plomática da China, à qual se 
juntava a decadência do poder do 
Estado com a Revolta Taiping2 
(1850-1864), que no seu conjun-
to levaram a China a ceder às 
pressões do Império Russo. Ou-
tros tratados como o de Tratado 
de Aigun (1858) ou a Convenção 
de Beijing (1860), vieram a fir-
mar as novas fronteiras russas 
do Extremo Oriente (Manchúria), 
com a fundação da cidade portu-
ária de Vladivostok num novo 
território russo que ia desde o 
rio Amur até à fronteira com a 
Coreia.  

Como sempre, o expansio-
nismo russo não ficou por aqui, o 
que alarmou a Europa central, 

em especial os britânicos, e levou 
a Grã-Bretanha em 1861 a frus-
trar uma nova tentativa expansi-
onista russa para estabelecer 
uma base naval na ilha de Tsus-
hima. Esta situação colocou tam-
bém o Império Russo em directo 
conflito com os interesses geopo-
líticos coloniais do Japão3. 

A política de expansão terri-
torial russa na região asiática 
tinha começado com o Impera-
dor Alexandre III (1881-94) e foi 
continuada pelo seu filho Nicolau 
II (1894-1918), apenas possível 
com o suporte da construção da 
infraestrutura fundamental inici-
ada em 1891, o caminho-de-ferro 
transiberiano4, que acompanhou 
directamente o eixo de expansão 
económica e militar. 

Outra razão para o conflito 
entre o Império Russo e o Impé-
rio Japonês na época, estava ali-
cerçado nos interesses geopolíti-
cos coincidentes na região da 
China, como demonstrado ante-
riormente com a Guerra Sino-
Japonesa (1894-95), onde o Ja-
pão lutou pelo controlo político 
da península da Coreia e onde 
conseguiu estabelecer um pro-
tectorado japonês, sobre a qual a 
China perdeu toda a sua influên-
cia.  
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Neste conflito a China ainda 
perdeu para o Japão a soberania 
sobre Taiwan, as ilhas dos Pes-
cadores e a península de Lia-
odong (Port Arthur), pelo Trata-
do de Shimonoseki (1895), mas a 
intervenção diplomática da Rús-
sia, Alemanha e França (Inter-
venção Tripla) sobre os termos 
do Tratado já firmados entre o 
Japão e a China, acabariam por 
ser modificados e ser efectuada 
uma substituição da ocupação 
japonesa da península de Lia-
odong por uma avultada indeni-
zação da parte da China ao Japão. 

Passados pouco mais de dois 
anos, em Abril de 1898, a Rússia 
arrendou à China o território de 
Port Arthur na Península de Lia-
odong, Manchúria, e aí criou mais 
uma base comercial e naval no 
Extremo Oriente. A importância 
estratégica de Port Arthur estava 
na oportunidade de obter um 
porto de águas quentes onde 
ancorar a Frota do Pacífico du-
rante o inverno, já que o porto de 
Vladivostok de águas frias ficava 
intransitável durante os meses 
de novembro a março, por causa 
do gelo. 

Se por um lado o processo 
de expansão territorial russo era 
em si considerado natural, na 

perspectiva do Império Japonês a 
questão da ocupação russa de 
Port Arthur era um ultraje nacio-
nal.  

Para além da perda de um 
porto comercial para obter maté-
rias-primas continentais para 
abastecer a sua economia e a 
indústria militar, o estratagema 
diplomático europeu para a ocu-
pação do território da península 
de Liaodong pelos russos foi poli-
ticamente inaceitável, apenas 
possível de corrigir por uma in-
tervenção militar. 

O Japão sentiu-se legitimado 
para agir, o que veio a resultar no 
ataque à península de Liaodong, 
a 8 de fevereiro de 1904, e que 
terminou com uma primeira der-
rota da Marinha Russa em Port 
Arthur, Dezembro de 1904, per-
da de Port Arthur na península 
de Liaodong, janeiro de 1905, a 
derrota do Exército Russo em 
Mukden em março de 1905 e 
uma segunda derrota da Marinha 
Russa em Tsushima, maio de 
1905.  

Com a expulsão das forças 
militares russas do Sul da Man-
chúria, a 5 de setembro de 1905, 
acabou por assinar com o Japão o 
Tratado de Paz de Portsmouth 
(1905) por mediação dos Esta-
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dos Unidos da América, o que 
levou a Rússia a perder todos os 
seus interesses económicos e 
militares na península de Lia-
odong, a ilha de Sacalina e a pôr 
fim ao movimento expansionista 
russo na Manchúria. 

Mas a derrota russa teve lu-
gar apenas por uma inferioridade 
táctica ou estratégica das suas 
forças militares, ou terá tido ou-
tros factores que influenciaram a 
razão dessa derrota? 

Na longínqua retaguarda do 
conflito no Extremo Oriente, em 
São Petersburgo, as consequên-
cias do estado de guerra vieram 
reforçar o já existente desconten-
tamento social da população e 
reforçar os protestos, greves e 
revoltas contra o contestado Go-
verno Imperial Russo. 

O poder militar russo, que 
tinha por base uma aparente 
capacidade infinita de recruta-
mento de reservistas e uma in-
dústria militar que aparentemen-
te pareciam ser inesgotáveis e 
poderosas, demonstrou a sua 
obsolescência no plano terrestre 
e naval para vencer uma potência 
emergente no Extremo Oriente 
como o Japão.  

As instabilidades internas 
anteriores à guerra já tinham 

levado a distúrbios relacionados 
contra o estado de pobreza e 
fome da população, que entre 
Fevereiro e Dezembro de 1904, 
por motivo da mobilização de 
reservistas ainda mais se eviden-
ciaram.  

Em 28 julho de 1904, o Mi-
nistro do Interior Vyacheslav 
Plehve tinha sido assassinado5 à 
bomba, por um activista do Par-
tido Revolucionário Socialista. 
Em dezembro os trabalhadores 
da metalúrgica Putilov entraram 
em greve, o que levou ao apare-
cimento de mais greves na cida-
de que fizeram quase parar todo 
o seu tecido industrial6. Em Ja-
neiro de 1905 a cidade de São 
Petersburgo parou quando a 22 
de janeiro, Domingo Sangrento7, 
em que a Guarda Imperial abriu 
fogo sobre manifestantes que 
marchavam em direcção do Palá-
cio de Inverno de São Petersbur-
go, para apresentar uma petição 
ao Czar Nicolau II.    

Neste quadro político e soci-
al é interessante abordar uma 
reflexão sobre as dificuldades 
para coordenar uma projecção 
de uma nova esquadra russa 
para auxílio das forças em com-
bate no cenário de guerra no 
Extremo Oriente, em especial 
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sobre um inimigo com a vanta-
gem estratégica de se encontrar 
na sua zona natural de actuação, 
o Mar do Japão.  

 
 

DA ORGANIZAÇÃO DA MISSÃO 
 
Para a transferência da 2ª 

Esquadra do Pacífico formada em 
Kronstadt e reunida em Libau, a 
partir de unidades navais estaci-
onadas no Mar Báltico e no Mar 
Negro, a opção do envio das 
mesmas pelo canal do Suez para 
o Extremo Oriente, era efectiva-
mente a melhor opção estratégi-
ca, mas não a única.   

Existia uma rota de passa-
gem pelo Noroeste, por águas 
territoriais russas desde Mur-
mansk no Mar de Barents, atra-
vés do estreito de Bering, até ao 
Mar de Bering e daqui até Vladi-
vostok, mas eram águas geladas 
sem pontos suficientes para o 
abastecimento e sem pontos de 
comunicação telegráfica, uma 
opção à data tecnicamente im-
possível. 

Uma segunda rota para a 
transferência dos navios russos, 
entre o Ocidente e Oriente, era a 
utilização da rota do canal do 
Suez, efectivamente a melhor 

opção. Uma navegação sem gelos, 
facilidade de abastecimento ao 
longo do Mar Mediterrâneo, por-
tos com estações telegráficas, 
uma menor distância ao objecti-
vo, Port Arthur, mas com um 
inconveniente técnico, a profun-
didade máxima de 8 metros do 
canal, que inviabilizava a passa-
gem dos grandes couraçados. 

Uma terceira rota para o Ex-
tremo Oriente era a via clássica 
do cabo da Boa Esperança, uma 
rota histórica para a entrada no 
Oceano Índico, sem problemas 
técnicos, mas muito mais longa. 

Para além da geografia física 
é importante também reconhe-
cer a influência da geografia polí-
tica e perceber constrangimentos 
dos interesses imperiais que se 
se jogavam na época, em especial 
da Grã-Bretanha. 

Neste ponto é interessante 
desmistificar a interferência bri-
tânica para a não opção de trans-
ferência da 2ª Esquadra Russa do 
Pacífico pelo canal do Suez, em 
que ainda hoje muitas publica-
ções generalistas e websites te-
máticos referem como causa 
única uma interferência diplomá-
tica britânica na limitação das 
escolhas das rotas marítimas 
para a esquadra russa, em espe-
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cial com referências ao incidente 
em Dogger Bank, mas que ao se 
analisar as questões técnicas 
associáveis é possível desmontar 
que se trata de uma especulação 
histórica propagada com pouco 
fundamento.  

Para além de factores técni-
cos, houve factores naturais que 
influenciaram o desfecho final da 
Batalha de Tsushima, relaciona-
das com a distância da esquadra 
russa à sua base natural de ope-
rações. O tempo de navegação e 
de paragem ao longo da missão, 
cerca de sete meses, permitiram 
a acumulação inevitável de 
bioincrustação que em níveis 
elevados reduz a velocidade má-
xima dos navios, mas também 
não é de menor importância a 
perda de qualidade do carvão 
fornecido, em que se registaram 
níveis energéticos inferiores nos 
últimos fornecimentos e conse-
quentemente um maior consumo 
e dificuldade em obter velocida-
des máximas.  

Por último, e não menos im-
portante, o estado de saúde das 
guarnições e o potencial psicoló-
gico para a desmoralização, que 
foi influenciado em especial por 
questões climáticas quando che-
gados ao Oceano Índico, verão 

em dezembro, e que durante o 
tempo parados em Madagáscar 
receberam em Janeiro de 1905 a 
notícia da destruição da 1ª Es-
quadra do Pacífico, da queda de 
Port Arthur, ou ainda, notícias 
sobre o Domingo Sangrento em 
São Petersburgo, para além de 
outras notícias de greves genera-
lizadas por toda a Rússia.  

 
 

AS CONDICIONANTES  
OPERACIONAIS 

 
a) Da geografia – Espaço e tempo 

A percepção espacial da Ter-
ra foi alterada com a introdução 
de várias obras de engenharia de 
grande impacto para as comuni-
cações de pessoas e bens, que 
nos finais do século XIX facilita-
ram, ou mesmo permitiram a 
transformação de vectores de 
influência política e económica. 

Para o caso em análise, a 
edificação do canal do Suez viria 
a trazer uma “compressão” do 
espaço e tempo que mediava a 
ligação da Europa ao Extremo 
Oriente, que hoje é estudada a 
partir de uma compreensão da 
evolução tecnológica e a sua im-
plicação na análise espaciotem-
poral, à luz da teoria da com-
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pressão do espaço e tempo, de 
David Harvey, 1989, que permite 
compreender a alteração de con-
ceitos militares como o de evolu-
ção de zona de retaguarda e o de 
frentes activas descontínuas. 

Na missão da 2ª Esquadra 
do Pacífico é evidente uma refle-
xão sobre distância para o esfor-
ço desta missão naval e sobre o 
tempo de viagem entre espaços 
de espera. 

Nesta equação de compres-
são espaço-tempo está certamen-
te envolvido o facto da constru-
ção do canal do Suez, que trans-
formou de forma artificial a geo-
grafia marítima mundial desde 
1869. 

Este canal no Egipto, que li-
ga o Mar Mediterrâneo (Port 
Said) ao Mar Vermelho (Suez) 
encurtou a navegação entre a 
Europa e a Índia em cerca de 7 
mil quilómetros. Mas não foi só 
um encurtar de distâncias, trouxe 
também consequências económi-
cas e essencialmente tecnológi-
cas, uma vez que a navegabilida-
de à vela para navios de grande 
porte era impeditiva e a opção de 
navegação a vapor se tornava a 
solução. 

A nível de direito internaci-
onal a importância desta nova 

opção de rota para o Oceano Ín-
dico levou à Convenção de Cons-
tantinopla (1888), uma conven-
ção sobre a liberdade de navega-
ção, uma espécie de acordo tácito 
de mar aberto, cuja utilização 
seria sempre possível "em tempo 
de guerra como em tempo de 
paz, por todos os navios de co-
mércio ou de guerra, sem distin-
ção de bandeira"8, com uma zona 
de 3 milhas (águas territoriais) 
em seu redor de neutralidade 
militar. 

Mas, também se levantavam 
questões técnicas ligadas à sua 
construção, como as restrições 
de navegabilidade ligadas à pro-
fundidade do canal e os calados 
dos navios, à largura do mesmo e 
à programação do fluxo de em-
barcações sobre uma via, em 
muito parecida com uma via úni-
ca de caminhos-de-ferro, num 
canal como já referido anterior-
mente com uma profundidade 
máxima de 8 metros9. 

 
b) Da Instabilidade - Metodologia 
MSC  

São várias as circunstâncias 
em que uma decisão, um aconte-
cimento, ou mesmo um acidente 
marcaram a alteração de rumos 
económicos, políticos e sociais, 
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mesmo que uns tenham sido 
programados e outros inespera-
dos, uns locais e outros distantes. 

Em vários momentos da His-
tória é possível identificar situa-
ções que implicaram alterações 
da estabilidade política interna-
cional, com grande impacto a 
longo prazo. 

Na História Contemporânea 
a frágil estabilidade internacional 
europeia foi colocada em causa 
em consequência do impacto dos 
actos diplomáticos da Conferên-
cia de Berlim (1884-85), que 
marcou a evolução da afirmação 
dos expansionismos coloniais 
europeus em África e motivaram 
os da Rússia na Ásia. 

A título de exemplo, mais de 
cem anos depois e também em 
Berlim, com a queda do Muro de 
Berlim ficou marcado uma alte-
ração significativa da política 
internacional “o princípio do fim 
de uma época” de ideologias hu-
manistas laicas e de doutrinas 
económicas socialistas.   

Em ambos os exemplos, com 
consequências no vector da ins-
tabilidade política e económica 
mundial, com convulsões na es-
tabilidade geográfica territorial e 
que provocam sempre a reposi-

ção de equilíbrios como de vasos 
comunicantes se tratassem. 

No caso particular em estu-
do, as decisões tomadas no Tra-
tado de Shimonoseki (1895), 
entre a China e o Japão, levaram 
directamente à consequência da 
uma guerra entre a Rússia e o 
Japão em 1904. 

Uma abordagem sobre alte-
rações dos equilíbrios políticos 
internacionais no Extremo Orien-
te, com a aplicação da metodolo-
gia MSC, most significant change, 
de Rick Davies, 1994, para o es-
tudo de consequências do impac-
to de alterações políticas, eco-
nómicas ou sociais, permitiria 
identificar antes do acontecimen-
to da Guerra Russo-Japonesa a 
localização do novo ponto de 
potencial conflito, ou de altera-
ção do equilíbrio com relevância 
militar na península de Liaodong. 

Os esforços militares do Ja-
pão na luta pelo domínio territo-
rial no Nordeste da China, na 
península da Coreia e sobre a 
redistribuição das esferas de 
influência territorial no Extremo 
Oriente, tiveram o apoio da Grã-
Bretanha e dos Estados Unidos 
da América. 

Neste processo os interesses 
geoestratégicos locais da Rússia 
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tiveram o apoio da França e da 
Alemanha, mas abriram uma 
oposição por parte da Grã-
Bretanha. A França e a Alemanha 
viam na Rússia um aliado na ba-
lança geoestratégica do Extremo 
Oriente. 

No estado de “guerra fria” 
existente entre a Grã-Bretanha e 
a Rússia, a França viria a apoiar 
activamente a Rússia na sua po-
sição em Port Arthur. Os Estados 
Unidos da América mantiveram 
uma neutralidade variável, con-
forme mais se adequavam os 
interesses económicos a favor da 
Rússia ou do Japão.  

A China da dinastia Qing era 
na época politicamente fraca e 
com altas taxas de corrupção a 
nível de funcionários públicos, 
que facilitava o acesso e utiliza-
ção ilícita do território chinês 
que levou a que tanto a Rússia 
como o Japão ignorassem a inte-
gridade territorial e neutralidade 
da China. 

Sobre este jogo de equilí-
brios de política internacional, 
juntava-se a problemática de 
utilização de portos neutrais por 
parte da Esquadra Russa, supor-
tada abertamente na abertura 
dos portos franceses, mas que se 
foi alterando com o agudizar de 

posições diplomáticas na Europa, 
depois da crise de Tânger, ou 1ª 
Crise de Marrocos (1905-1906) 
iniciada a 31 de Março de 1905, e 
que levou a um conflito diplomá-
tico entre a França e a Grã-
Bretanha por um lado e a Alema-
nha por outro, e que indirecta-
mente criou uma pressão sobre o 
fim das facilidades de utilização 
de portos neutros que eram da-
das à Rússia.  

Por esta situação, devem ser 
relembrados os interesses da 
Inglaterra e a colaboração Anglo-
Japonesa durante a Guerra Rus-
so-Japonesa, com a finalidade de 
criar dificuldades logísticas à 
Esquadra Russa. A possibilidade 
de utilização de portos espa-
nhóis, franceses e alemães, com 
aplicação variável das regras de 
neutralidade e a limitação de 
utilização de portos ingleses e de 
seus aliados com a aplicação es-
trita dessas mesmas regras, mar-
caram muitas vezes a necessida-
de de reabastecimento em mar 
aberto, manobra mais difícil e 
demorada. 

 
c) Do ponto estratégico – Modelo 
Gravitacional  

Para os estudos estratégicos 
sobre a região do Extremo Orien-
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te no final do século XIX é inte-
ressante observar a política de 
colonatos russos na Manchúria e 
a importância da construção do 
caminho-de-ferro transiberiano 
que finda em Vladivostok, mas 
também as ramificações para Sul, 
em especial nos acordos de cons-
trução com a China e a sua exten-
são até à península de Liaodong. 

O forçar a densificação de 
localizações urbanas com a des-
locação de populações de etnias 
culturais ou religiosas diversas 
das autóctones, foi e é uma polí-
tica que intencionalmente deslo-
ca a centralidade dos pólos de 
atracção humana para provocar a 
localização de novos pontos es-
tratégicos de futura importância 
política e militar, que uma vez 
instaladas podem criar dinâmi-
cas próprias e tornarem-se por si 
sós futuras zonas de fluxo migra-
tório e de conflito. 

Compreender a importância 
de Port Arthur, ou de Vladivostok 
e as suas intrínsecas altera-
ções/tendências na evolução das 
zonas urbanas através do modelo 
gravitacional de migração, de 
William Reilly, 1931, que deriva 
da Lei Gravitacional de Isaac 
Newton, 1687, é também contri-
buir para a análise de como os 

lugares geográficos podem alte-
rar o seu sentido de atracção e 
como Port Arthur se destacou 
como objectivo estratégico. 

 
d) Da tecnologia e sistemas refe-
renciais 

Quando se pretende analisar 
numa perspectiva de ciência e 
tecnologia, existem pontos que 
exigem especial atenção para se 
efectuar uma análise comparati-
va de fontes com diversa prove-
niência cultural. Referimo-nos a 
questões tão obvias como a de-
terminação de datas exactas, ou 
mesmo a determinação de tem-
peraturas registadas. 

 
e) Os Calendários 

A questão do calendário e 
das datas dos acontecimentos 
obriga a uma referência especial, 
pelo facto de o sistema russo não 
se encontrar normalizado com a 
Europa Ocidental na época da 
Guerra Russo-Japonesa (data 
juliana) e por contrapartida o 
sistema japonês já se encontrar 
normalizado (data gregoriana). 

Recordamos que a questão 
do Cisma do Oriente, de 1054, 
levou que no continente europeu 
não fosse seguido uniformemen-
te a evolução do sistema de ca-
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lendário e por diversas razões 
algumas regiões ortodoxas, como 
o Império Russo (1918) e por 
último o reino da Grécia (1923) 
não adoptassem oficialmente o 
calendário gregoriano já existen-
te a partir de 1582, um sistema 
menos ideológico e mais científi-
co que acertou os meses com a 
sucessão das estações do ano no 
hemisfério Norte (Europa). 

Será interessante referir que 
contrariamente ao Império Rus-
so, o Império Japonês assimilou o 
calendário gregoriano europeu a 
partir de 1873, com o processo 
de ocidentalização e industriali-
zação da sociedade. 

Este alerta é relevante para 
os investigadores que ao consul-
tarem obras de origem russa, 
como Sur le Chemin du Sacrifice, 
de 1913 (tradução francesa), ao 
transcrever datas do livro de 
notas do comandante Semenoff, 
que estão no registo juliano10, é 
necessário um correcção de 13 
dias para se comparar com datas 
registadas em publicações japo-
nesas, ou de origem inglesa e 
francesa, que se referem ao 
mesmo acontecimento. 

 
 
 

f) As Estações do Ano 
Hoje que compreendemos os 

impactos de alterações climáti-
cas, numa perspectiva de modifi-
cação do clima num ponto geo-
gráfico físico ao longo do tempo. 
No caso da missão russa as guar-
nições experimentaram parte da 
incidência climática ao longo da 
missão, agora numa lógica inver-
sa em que o clima era geografi-
camente estável, mas em que 
eram as guarnições que se deslo-
cavam no tempo e entre zonas 
climáticas diferentes.  

Ao longo da viagem as guar-
nições assistiram a uma descon-
tinuidade na sequência das esta-
ções do ano e consequentemente 
a uma complexa diversidade cli-
mática, que para esses homens 
do Norte da Europa se viram 
confrontados com temperaturas 
de 40ºC em dezembro. 

A missão começou em outu-
bro de 1904 (Kronstadt) em ple-
no outono, e terminou na Prima-
vera de 1905 (Tsushima), com 
ambos os pontos geográficos no 
hemisfério Norte, mas com duas 
passagens pela linha do Equador. 

De Libau no Mar Báltico e de 
Odessa no Mar Negro, os russos 
iniciaram uma viagem em direc-
ção ao primeiro ponto de concen-
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tração fora das suas águas terri-
toriais, Tânger, onde chegaram 
ainda no outono de 1904.  A 2ª 
Esquadra do Pacífico manteve-se 
ancorada em Tanger até 3 de 
novembro, quando se dividiu em 
duas Divisões. A Divisão Desta-
cada suspendeu a 3 de novembro 
e seguiu pelo Mar Mediterrâneo 
em direcção ao canal do Suez 
(Alger/Souda – Port Said) e a 
Divisão Principal suspendeu a 5 
de novembro e seguiu em direc-
ção ao cabo da Boa Esperança 
(Dakar – Libreville/Gabão).  

A Divisão Destacada mante-
ve-se no hemisfério Norte até 
chegar a Djibouti a 3 de dezem-
bro (outono) e quando suspen-
deu a 14 de dezembro em direc-
ção a Nosy-Bé, em Madagáscar, 
chega a 28 de dezembro em ple-
no verão (hemisfério Sul).  

Idêntica situação de passa-
gem desordenada de estações do 
ano iria encontrar a Divisão Prin-
cipal, que chegou a Libreville, no 
Gabão, a 1 de novembro para 
reabastecer e que suspendeu a 1 
de dezembro (outono) para a 
passar a linha do Equador a 2 de 
dezembro (primavera) em direc-
ção a Sul.  

No Atlântico Sul (primavera) 
desde a baía dos Tigres (5 de-

zembro), Sul de Angola, até cru-
zarem o cabo da Boa Esperança 
(19 dezembro) a Esquadra Russa 
encontrou condições climatéricas 
adversas, especialmente de vento 
e no estado do mar, incluindo um 
ciclone que a acompanhou já 
dentro do Oceano Índico, entre 
19 e 21 de dezembro. 

A 22 de dezembro (verão) 
seguiu até Madagáscar, onde 
chegou a 28 de dezembro e onde 
permaneceu até 16 de março 
(verão), antes de partir em direc-
ção a Cam-Ramh, no Mar da Chi-
na. 

As duas Divisões reunidas 
novamente numa só esquadra, a 
1 de abril atravessou novamente 
a linha do Equador, no sentido 
Sul-Norte, onde também passou 
de outono para primavera. O 
resto da missão, travessia do 
estreito de Malaca, passagem por 
Singapura a 8 de Abril, chegada a 
Cam-Ramh (Indochina) a 13 de 
Abril, e até ao dia da Batalha de 
Tsushima a 2ª Esquadra Russa 
do Pacífico manteve-se no hemis-
fério Norte, na estação de Prima-
vera.   

À longa viagem de sete me-
ses, juntou-se uma variação cli-
mática resultante da navegação 
em direcção a Sul e posterior-
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mente a Norte, com duas passa-
gens pela linha do Equador. O 
efeito do calor tropical sobre as 
guarnições russas, homens do 
norte da Europa, a desfasagem 
do clima em reacção ao calendá-
rio natural de habitantes de São 
Petersburgo, afectou em muito o 
moral das guarnições que não 
tinham experiência de viagens de 
longa duração. 

 
g) Os Sistemas Métricos  

Na análise de fontes docu-
mentais produzidas por autores 
russos, em datas anteriores à 
Revolução Soviética, existe a ne-
cessidade de tomar em conta que 
padrões de medida utilizados no 
Império Russo, nem sempre es-
tavam a par dos utilizados na 
Europa Ocidental, especialmente 
os sistemas métricos adaptados 
depois do período das Guerras 
Napoleónicas. No caso do registo 
de temperaturas fomos confron-
tados com a utilização da escala 
de temperatura Réaumur (1730). 

Este sistema métrico se bem 
que já tivesse sido abandonado 
em França desde 1790, por subs-
tituição da escala de temperatura 
de Celsius, tinha tido inicialmen-
te uma larga difusão na sua épo-
ca pela Europa, em particular na 

Rússia, como se pode constatar 
pela sua referência em trabalhos 
publicados por Dostoyevsky e 
Tolstoy, e ainda, utilizado no 
início do século XX. 

Hoje pouco conhecido fora 
do mundo académico, a escala de 
Réaumur11 (°R), é encontrada em 
fontes russas da época da Guerra 
Russo-Japonesa para referem 
temperaturas atmosféricas e da 
água do mar.  

 
h) O carvão e a Companhia Ham-
burg-Amerika-Liene 

Com o abandono do sistema 
de propulsão à vela, os navios 
deixaram de ter uma autonomia 
quase ilimitada e passaram a 
estar dependentes de uma logís-
tica de abastecimento de carvão. 

Sem uma rede de estações 
navais localizada em colónias em 
África, tal como a de França, de 
Inglaterra, ou de Portugal, para 
acautelar esta necessidade de 
abastecimento dos seus navios 
de guerra a Marinha Imperial 
Russa efectuou um contrato de 
abastecimento de carvão com 
uma empresa alemã, a Compa-
nhia Hamburg-Amerika-Liene, 
sustentada no aluguel de dez 
navios para transporte de carvão 
e outros abastecimentos, com 
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efectividade a partir do mês de 
setembro de 1904. 

A este serviço contratado foi 
destinado um plano de lugares 
de abastecimento, em locais es-
pecíficos ao longo de rotas à pri-
ori definidas antes da 2ª Esqua-
dra do Pacífico zarpar de Libau12.  

Este abastecimento que ini-
cialmente estava contratado para 
340 mil toneladas de carvão, 
viria a se esgotar quando os na-
vios se encontravam à entrada 
do Oceano Índico13, o que levou a 
renegociações que permitiram 
uma continuidade do serviço até 
ao Mar da China. Na realidade o 
contrato com a Companhia Ham-
burg-Amerika-Liene apenas es-
tava delineado para garantir um 
abastecimento até à baía de An-
gra Pequena, na colónia do Sudo-
este Africano Alemão, e se bem 
que as negociações acabariam 
por estender o serviço logístico 
até ao Mar da China, baía de Van-
Fong na Indochina francesa, as 
negociações arrastaram-se por 
dias e só foram concluídas já com 
a Divisão Principal em Madagás-
car. No entanto, houve uma alte-
ração substancial na forma do 
apoio logístico, os navios carvo-
eiros alemães deixaram de 
acompanhar a esquadra e passa-

ram a navegar sozinhos, para se 
encontrarem em pontos geográ-
ficos combinados, no mar, em 
baías, ou em portos neutros14.  

Duas conclusões se podem 
tirar: primeiro que o contrato 
não estava correctamente estu-
dado em face dos verdadeiros 
consumos da frota; segundo que 
os navios consumiam mais do 
que o previsto em face das condi-
ções de navegabilidade. Os navi-
os navegavam com os conveses 
quase a rasar o nível do mar e a 
aguentar assim uma borrasca 
que provocava alguns danos15, 
mas também porque a qualidade 
do carvão recebido seria de nível 
energético inferior ao contrata-
do.  

O consumo de carvão era 
uma questão de vida, ou de mor-
te, para a missão russa e como tal 
sua utilização era controlada. 
Havia ordens expressas para não 
se encher as fornalhas de forma a 
granel, mas sempre em sacas 
para existir um rigoroso controlo 
de consumos, o qual era feito de 
hora a hora16, para um conjunto 
de mais de 50 navios, com con-
sumos variados e consequente-
mente com autonomias diferen-
ciadas, desde pequenos navios 
torpedeiros de 220 toneladas a 
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couraçados de mais de 13.500 
toneladas. 

As localizações dos pontos 
de abastecimento foram parte do 
plano estratégico de transferên-
cia da esquadra do Báltico para o 
Extremo Oriente. Entre a utiliza-
ção de instalações portuárias 
comerciais e militares de elevada 
sofisticação até abastecimentos 
em pleno alto-mar, houve de 
tudo.  O abastecimento era uma 
manobra demorada que não ti-
nha um tempo padrão e que va-
riava com o número de navios 
carvoeiros e pontões disponíveis, 
das condições climatéricas e do 
estado do mar.  

Ao se analisar a rota do cabo 
da Boa Esperança tomada pela 
Divisão Principal, observa-se 
uma interessante coincidência de 
alguns dos pontos de abasteci-
mento no Atlântico Sul, com os 
pontos de abrigo registados pelo 
navegador português Bartolo-
meu Dias (1450-1500), na sua 
viagem exploratória para a des-
coberta da passagem do Oceano 
Atlântico para o Oceano Índico, 
em 1487.  

Sem o constrangimento da 
navegação à vela na procura de 
ventos dominantes, a navegação 
a vapor induziu a liberdade de se 

fazer uma cabotagem simplifica-
da ao longo da costa ocidental de 
África e os pontos de encontro 
com os carvoeiros alemães apre-
sentam essa coincidência, à qual 
se junta a coincidência oferecida 
pelas condições da geografia 
local, pela existência da amarra-
ção de cabos submarinos, ou a 
presença de Estações Telegráfi-
cas. 

Do Índico (Madagáscar) e no 
Mar da China (Cam-Ramh) acres-
ciam novos constrangimentos à 
faina de abastecimento, pela 
probabilidade de existência de 
navios japoneses na região, o que 
obrigava a se reforçar o disposi-
tivo de segurança durante as 
trasfegas, pela diminuição de 
portos neutrais franceses e a 
necessidade numa maior regula-
ridade de abastecimento para se 
manter um nível de reserva de 
combustível compatível com a 
prontidão para combate.  

Assim, verificamos que os 
navios de transporte de carvão 
eram essenciais17 para a missão e 
como tal, a integração de uma 
Divisão de Transportes na 2ª 
Esquadra do Pacífico foi em rigor 
uma vantagem, mas também 
uma fragilidade. 
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DAS COMUNICAÇÕES  
 

a) Os cabos submarinos 
As comunicações sofreram 

uma enorme evolução desde a 
introdução da telegrafia. Estes 
permitiam um contacto por tele-
gramas entre as esquadras e os 
seus almirantados em pontos 
afastados das suas bases. No en-
tanto, durante a Guerra Russo-
Japonesa (1904-1905), este con-
tacto era inda pontual e restrin-
gido a portos com Estações de 
Telegrafia, e muito dependente 
da rede de cabos submarinos. A 
possibilidade comunicação via 
sistemas TSF não se colocava por 
estes ainda apresentarem um 
curto alcance de emissão. 

Com os primeiros cabos 
submarinos lançados no fundo 
oceânico, a partir de 1850, a liga-
ção da telegrafia ao continente 
africano, no caso particular da 
ligação entre Angola18 (Moçâme-
des, Benguela e Luanda) e a Áfri-
ca do Sul (cidade do Cabo) desde 
1889, através do cabo submarino 
Moçâmedes - Namibe - Cabo, e 
daqui ao resto do mundo, em 
muito é uma consequência dos 
resultados da Conferência de 
Berlim (1884-1885), que fez con-
fluir em África avultados meios 

humanos, financeiros e tecnoló-
gicos com vista a uma exploração 
económica do continente africa-
no19.   

A região do Extremo Oriente 
também estava dotada de uma 
rede de cabo telegráfico subma-
rino transpacífico que ligava San 
Francisco (Estados Unidos da 
América) via Havaí, Midway e 
Guam, com as Filipinas, China e 
Japão, desde 1902.20 

Existia uma cobertura de 
comunicações telegráficas ao 
serviço de ambas as potências 
em conflito, e em face do domínio 
britânico sobre as Estações Tele-
gráficas repetidoras, a aliança 
Anglo-Japonesa deu uma vanta-
gem específica aos Japão, que 
recebia cópia dos conteúdos das 
mensagens trocadas entre a o 
Almirantado russo em São Pe-
tersburgo e a 2ª Esquadra do 
Pacífico, assim como informações 
sobre a localização dos navios 
russos.  

Os russos consideravam co-
mo certo a troca de informações 
que partia dos britânicos para os 
japoneses, uma vantagem que os 
japoneses aproveitaram para 
manter os seus navios parados, o 
que facilitava a manutenção dos 
mesmos, o descanso das suas 
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guarnições, mas acima de tudo 
poupava o consumo de carvão, 
algo que para o qual as reservas 
japonesas não eram ilimitadas.  

Dificilmente a 2ª Esquadra 
do Pacífico poderia manter se-
creta a sua posição, já que se 
verificou que utilizaram uma 
coincidência da rota com grande 
parte das rotas comerciais inter-
nacionais, por onde circulavam 
navios de várias bandeiras que 
uma vez acostados a um qual-
quer porto poderiam transmitir 
informações que acabariam 
sempre por chegar até à Marinha 
Japonesa. 

Para além da escassez de es-
tações telegráficas ao longo da 
costa, os serviços prestados de 
transmissão e retransmissão 
também influenciavam em muito 
a velocidade de comunicação 
russa com o seu Almirantado em 
São Petersburgo.  

Por exemplo, quando a Divi-
são Principal se encontrava esta-
cionada em Sainte-Marie (Mada-
gáscar) e pretendia enviar um 
telegrama tinha de deslocar um 
navio a Diego-Suarez (Antsira-
nana), no extremo norte de Ma-
dagáscar, a 120 quilómetros de 
distância do ponto da costa onde 
se encontrava. A partir daí o tele-

grama era transmitido para An-
tananarivo, no centro da ilha e 
depois para Mahajanga já na cos-
ta Oeste da ilha, onde era re-
transmitido para Moçambique 
via cabo submarino e posterior-
mente seguia para São Peters-
burgo, via Zanzibar e Paris. 

A linha de comunicação en-
tre Diego-Suarez (Antsiranana), 
Antananarivo a Mahajanga era o 
ponto mais vulnerável da comu-
nicação, uma vez que o cabo tele-
gráfico terrestre se estendia por 
500 km de floresta tropical e 
deserto, para além da questão 
local dos serviços fecharem para 
uma sesta de seis horas ao início 
da tarde. Isto levou a que o Vice-
Almirante Rozhestvensky regis-
tasse a queixa que os telegramas 
enviados entre Madagáscar e São 
Petersburgo chegavam a levar 
quatro dias, mas também suspei-
tava que os telegramas eram 
mantidos muito tempo nas esta-
ções retransmissoras das linhas 
telegráficas inglesas e que tinha 
indícios que as mensagens eram 
alteradas21. 

Hoje sabemos que estas sus-
peitas eram fundadas e que ao 
abrigo da Aliança Anglo-
Japonesa, de 30 de Janeiro de 
1902, havia uma cooperação 
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entre os serviços secretos (intel-
ligence) britânicos e japoneses 
contra os russos. As estações TSF 
e de cabo-submarino britânicas 
localizadas na Índia, na Malásia e 
na China interceptavam efecti-
vamente as comunicações russas 
e partilhavam a informação com 
os japoneses22. 

 
b) A telegrafia sem fios  

Relativamente às transmis-
sões sem fios, a opção técnica da 
Marinha Imperial Russa foi es-
sencialmente diferente das suas 
congéneres europeias, uma vez 
que equiparam os navios com 
equipamentos Slaby-Arco (faís-
ca) de origem alemã, em vez de 
equipamentos Marconi (indução) 
de origem inglesa. 

A questão de opção entre o 
sistema Marconi (Inglês) e o sis-
tema Slaby-Arco (Telefunken, 
alemão), foi uma discussão aber-
ta em vários países, como por 
exemplo em Portugal, que pelo 
menos entre 1901 e 1909 man-
teve experiências dos dois siste-
mas23, como o efectuado em 
1901 com sistema Marconi, ou 
em 1902 com sistema Slaby-
Arco, ambos entre o cruzador D. 
Carlos e uma estação semafórica 
em terra.  

Mas a questão da adopção 
de um ou outro sistema, ultra-
passou a simples questão técnica 
e por influência dos contratos 
nacionais para amarração dos 
cabos submarinos pela empresa 
Eastern Telegraph Company, ou 
mesmo pela pressão diplomática 
britânica e o interesse de salva-
guardar os territórios portugue-
ses em África, levaram Portugal a 
adoptar o sistema TSF da Marco-
ni como padrão nacional24.  

A opção do sistema Slaby-
Arco, por parte da Marinha Im-
perial Russa insere-se também 
num contexto de pressão de ali-
anças internacionais e de inte-
resses geopolíticos, que coloca-
vam muito mais a Rússia ao lado 
da Alemanha, do que da Grã-
Bretanha. O sistema Slaby-Arco25 
foi também adoptado pela Mari-
nha Alemã, mas em oposição a 
Marinha Imperial Japonesa optou 
pelo sistema Marconi, mais liga-
da a uma influência britânica.  

Os sistemas não eram tecni-
camente compatíveis apesar de 
terem sido desenvolvidos quase 
em colaboração, mas seguiram 
vias industriais diferentes, es-
sencialmente variavam no com-
primento de onda e por conse-
guinte no sistema de antenas, o 
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que radicalizou uma guerra co-
mercial anglo-germânica pela 
supremacia mundial na imple-
mentação da tecnologia sem fios.   

Para um apoio técnico a ní-
vel dos sistemas de transmissões 
durante a missão da transferên-
cia da Esquadra do Báltico para o 
Extremo Oriente, a Marinha Rus-
sa embarcou um conjunto de 
especialistas civis alemães (Tele-
funken) que prestaram serviço 
até chegarem a Angra Pequena. O 
limite geográfico até ao qual a 
prestação de serviço estava con-
tratada não viria a ser renovado. 
Os técnicos não prosseguiram 
viagem, por uma vontade expres-
sa para desembarcarem e por se 
recusarem a acompanharem por 
mais tempo a missão russa.  

Refira-se, no entanto, que 
apesar do sistema Slaby-Arco ser 
a norma para os navios de guerra 
russos, alguns dos navios de 
transporte e cruzadores auxilia-
res estavam equipados com Sis-
temas TSF Marconi, ou mesmo 
com ambos os sistemas, como no 
caso do transporte Russ, que es-
tava equipado também com um 
balão de elevação de antena es-
pecífico para o sistema TSF 
Slaby-Arco, o que lhe permitia 
um alcance de transmissão muito 

superior ao alcançável pelo sis-
tema Marconi. A Marinha Impe-
rial Russa tinha ainda a capaci-
dade técnica para interferir so-
bre as comunicações TSF japone-
sas e bloqueá-las temporaria-
mente, mas falhou esta impor-
tante vantagem26 em Tsushima. 

Uma pequena nota sobre a 
utilização de sinais Morse. Tra-
tou-se de uma invenção ameri-
cana da década de 1830, no en-
tanto, refira-se que o sinal socor-
ro “SOS” não terá sido utilizado 
durante a Guerra Russo-
Japonesa, já que apenas foi intro-
duzido nos regulamentos marí-
timos alemães em 1905 e só viria 
a ser um padrão internacional 
depois da 1ª Convenção Interna-
cional de Radiotelegrafia27 em 
1906. 

 
 

O ARMAMENTO 
 
Teoricamente o armamento 

da Marinha Russa não era inferi-
or à da Marinha Japonesa quando 
se enfrentaram no estreito de 
Tsushima. 

Os avanços tecnológicos ti-
nham aumentado o alcance efec-
tivo das armas desde a última 
guerra em que o Japão tinha en-
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trado, a Guerra Sino-Japonesa 
(1894-1895), onde os combates 
eram efectuados a uma distância 
média de 1.500m, mas na Guerra 
Russo-Japonesa (1904-1905), 
dez anos depois, as distâncias 
dos combates navais já tinham 
passado para uma distância mé-
dia de 5.500m28. 

Outra alteração nas tácticas 
navais veio da introdução de 
torpedos móveis29 de longo al-
cance e do melhoramento dos 
aparelhos ópticos para controlo 
de tiro. O aparecimento dos tor-
pedos móveis viria a obrigar a 
um desenvolvimento do arma-
mento secundário, que nesta 
época pré-dreadnought se carac-
terizou por uma uniformização 
das batarias secundárias, o que 
levou alguns historiadores navais 
a caracterizar este período ime-
diatamente antecessor ao apare-
cimento do Dreadnought (1906), 
como o período dos couraçados 
semi-dreadnought30.  

Também se verificou uma 
evolução ao nível do desenho 
hidrodinâmico dos navios e do 
seu sistema de blindagem, que 
criou um efeito defensivo efecti-
vo contra canhões de pequeno e 
médio calibre.  

Os primeiros desenhos na-
vais concentravam a blindagem 
em zonas críticas, que veio a ser 
designado genericamente com o 
nome de navios protegidos. Pos-
teriormente, com advento de 
munições de alta capacidade 
explosiva e armas de tiro rápido 
a partir de 1880, foi necessário 
alterar novamente os conceitos 
de construção naval e estes pas-
saram ser capacitados por uma 
blindagem contínua de espessu-
ras variáveis, que veio a ser de-
signado genericamente com o 
nome de navios blindados, termo 
que foi abandonado com a gene-
ralização de blindagem contínua 
a todos os navios. 

O final do século XIX foi um 
período de grande alteração dos 
equilíbrios navais, por um lado a 
Royal Navy e do outro as Mari-
nhas da França e da Rússia, mas 
a esta mutação foi acrescentada a 
introdução de novas potências 
navais, como os Estados Unidos 
da América, a Alemanha e o Ja-
pão. 

Durante a Guerra Russo-
Japonesa vamos encontrar ao 
serviço de ambas as marinhas 
navios produzidos com os dois 
sistemas de blindagem os quais 
se viriam defrontar directamen-
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te, mas também o aparecimento 
de uma nova classe de pequenos 
navios torpedeiros com capaci-
dade de destruírem grandes cou-
raçados e as primeiras ameaças 
de presença de submarinos31. 

 
a) Os directores de tiro 

Nesta longínqua época pré-
radar, a questão da visibilidade 
para tiro era um factor funda-
mental para o sucesso em com-
bate. Para um combate entre 
couraçados, navios de grande 
dimensão, em plena luz do dia 
era possível obter a detecção até 
27 km e ao amanhecer, ou anoi-
tecer pouco menos de 9 km. De 
noite a observação era mínima 
para duelos de artilharia, mas 
muito propício para ataques de 
torpedeiros. 

Sendo a visibilidade um fac-
tor determinante, a diferença 
entre os sistemas ópticos de con-
trolo de tiro (rangefinder) insta-
lados nos navios russos e japone-
ses, marcaram significativamente 
as condições do desfecho da Ba-
talha de Tsushima.  

Os couraçados russos esta-
vam equipados com o rangefin-
der Liuzhol de 1880, que permi-
tia um alcance efectivo de tiro de 
3.600 m. Este tinha por base um 

sistema de medida entre dois 
pontos verticais no alvo, com 
referência à linha-de-água. Por 
consulta de tabelas de referência 
era obtido o cálculo de distância 
ao alvo e a necessária elevação 
das peças para atingir o mesmo. 
Em combate o fumo, os geiseres 
dos tiros falhados, a velocidade e 
a manobra dos navios dificultava 
a observação de tiro.  

Os couraçados da Classe Bo-
rodino estavam equipados com 
sistemas ópticos de tiro range-
finder Barr & Stroud FA2, de 
1901, já para um alcance efectivo 
de tiro de 5.500 m por coincidên-
cia de imagem. Foram, no entan-
to, fornecidos em 1904, antes da 
partida de Libau, rangefinderes 
Barr & Stroud FA3 aos couraça-
dos da Classe Borodino, mas es-
tes não chegaram a ser monta-
dos. A comunicação entre o con-
trolo de tiro e as peças era efec-
tuado por um sistema Geisler 
M1893/94 de indicadores ele-
tromecânicos nos navios russos. 

Os couraçados japoneses es-
tavam equipados com sistemas 
ópticos de tiro rangefinder Barr 
& Stroud FA3, de 1903, que per-
mitiam um alcance efectivo de 
tiro de 7.300 m. Este funcionava 
também por coincidência de 
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imagem, em que o oficial de tiro 
fazia coincidir horizontalmente 
as duas imagens no centro do 
sistema óptico, obtendo de ime-
diato numa escala a distância do 
alvo. Este sistema era muito mais 
rápido do que o sistema Liuzhol 
utilizado genericamente pela 
Marinha Russa32.  

A superioridade do sistema 
de controlo de tiro japonesa era 
coadjuvada pela utilização de um 
sistema telescópico de observa-
ção do tiro com uma capacidade 
de magnificar 24 vezes a imagem. 
No caso da Marinha Russa, os 
navios da 1ª Esquadra do Extre-
mo Oriente não estavam equipa-
dos com sistemas telescópicos de 
observação de tiro e no caso da 
2ª Esquadra do Extremo Oriente 
os navios foram equipados com o 
sistema telescópico Perepelkin33 
pouco antes de partirem de Li-
bau, mas as guarnições não fo-
ram treinadas para os utilizarem, 
nem há registo que os tenham 
utilizado em combate34. 

 
 

OS SUBMERSÍVEIS  
 
Durante a Guerra Russo-

Japonesa a arma submarina este-
ve presente, mas sem qualquer 

efeito em termos de afundamen-
to ou danos a navios de guerra, 
auxiliares ou mercantes35.  

Relativamente à Marinha 
Russa, as fontes existentes não 
são passíveis de validar, mas 
existe a referência a um submer-
sível ter sido supostamente 
transportado para Port Arthur, 
antes de 1900, e outra indicação 
em que o couraçado Tsesarevich, 
em 1903, terá trazido consigo um 
submersível de construção fran-
cesa, da Europa para Port Arthur, 
mas não foi possível cruzar esta 
informação com outras fontes.  

Essa mesma fonte russa36 
indica a presença um núcleo de 
treze submersíveis no final do 
Verão de 1905 em Vladivostok, 
no entanto o anuário Conway’s 
1906-21 apenas reporta a exis-
tência 12 submersíveis russos no 
Extremo Oriente nessa mesma 
data. 

Relativamente à Marinha 
Imperial Japonesa, existe o regis-
to da uma encomenda confiden-
cial de cinco submersíveis tipo 
Holland, aos Estados Unidos da 
América, em 14 de Junho de 
1904. Estes foram construídos 
pela companhia americana Elec-
tric Boat Company, nos estaleiros 
de Fore River, em Quincy, Massa-
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chusetts USA, e entregues em 
secções ao Yokosuka Naval Arse-
nal, em Yokohama, a 12 de de-
zembro de 1904.  

Tratava-se de submersíveis 
do tipo Holland Type VII, cons-
truídos pelo engenheiro Arthur 
Leopold Busch, que os acompa-
nhou até ao Japão, assim como 
outros técnicos americanos que 
deram instrução às duas primei-
ras guarnições.  O projecto foi 
executado em complete segredo, 
uma vez que os Estados Unidos 
da América eram neutrais na 
Guerra Russo-Japonesa.  A este 
conjunto inicial de cinco submer-
síveis, os japoneses viriam a adi-
cionar a construção nacional de 
mais dois submersíveis de tipo 
Holland, em 1905, presume-se 
sob licença, mas estes só ficaram 
prontos na primavera37 de 1906.  

Assim, quando da destruição 
da 1ª Esquadra Russa do Extre-
mo Oriente (dezembro de 1904), 
da queda de Port Arthur (janeiro 
de 1905), ou Batalha de Tsushi-
ma (maio de 1905) todas as 
ameaças de presença de submer-
síveis japoneses eram falsas. 

Mas estas informações (fal-
sas) chegaram ao vice-almirante 
Rozhestvensky a partir de men-
sagens transmitidas por espiões 

russos.  Quando a Esquadra saiu 
de Nosy-Bé, uma mensagem vin-
da da China alertava para a saída 
de um transporte especial da 
base naval de Sasebo (Japão), 
que carregava três submarinos e 
que este se dirigia para Sul (Mar 
da China). 

Outra mensagem vinda de 
Bornéu indicava terem sido avis-
tados em Natura (Norte de Bor-
néu) sete navios da Marinha Im-
perial Japonesa e que estes ti-
nham estabelecido duas estações 
navais, uma no arquipélago dos 
Cocos (Britânica) e em Kedah 
(Malaca/Britânica), onde manti-
nham a presença de cruzadores-
auxiliares, lanchas torpedeiras e 
eventualmente submarinos.   

Ainda outra recebida duran-
te a passagem do estreito de Ma-
laca, indicava uma esquadra da 
Marinha Imperial Japonesa se 
encontrava em Labuan (Mar da 
China, Norte de Bornéu), com o 
apoio de cinco submarinos aí 
estacionados, e uma flotilha de 
torpedeiros nas ilhas de Natuna38 
(Mar da China, Sul de Bornéu). 
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DO MORAL DAS TROPAS 
 
As guarnições russas eram 

compostas por homens do norte 
da Europa, habituados a um cli-
ma frio em dezembro e sem ex-
periência de permanência em-
barcados por longos períodos. 
Nesta missão foram obrigados a 
uma gestão de espaço partilhado 
durante muito tempo, em algu-
mas zonas dos navios com bois, 
porcos, gansos e galinhas para 
alimentação, numa situação que 
em pouco contribuía para as 
condições de salubridade nos 
navios. Mas a partir do momento 
em que tiveram acesso à costa de 
África equatorial ainda adiciona-
ram animais selvagens trazidos 
para bordo: papagaios, macacos, 
sapos, camaleões, cobras, croco-
dilos, etc. o que aumentou mais 
as faltas de condições de salubri-
dade nos navios. 

Estes pontos de contacto 
com o exterior, fosse nos pontos 
de trasfega do carvão, ou nas 
saídas de lazer vieram acrescen-
tar condições de contágio de do-
enças, empoladas pelo clima, 
pelo calor das fornalhas e direc-
tamente pelas pragas de insectos 
voadores, rastejantes e pulgas39. 

A doença foi um inimigo si-
lencioso que se espalhou por 
toda a esquadra russa, desde as 
insolações, as intoxicações por 
CO2, a tuberculose vinda desde o 
momento do embarque e as no-
vas doenças tropicais (febres e 
estômago), que contribuíram 
para situações de tédio, depres-
são e suicídio. 

A partir da entrada no Ocea-
no Índico as situações de stress e 
desmoralização das guarnições 
apresentaram uma deterioração 
muito rápida, pelo clima, pela 
doença, mas também pelas con-
dições físicas ligadas ao esforço 
contínuo exigido para manter a 
esquadra a navegar.  

A doença física alastrava 
dentro dos navios, por razões 
intrínsecas de serem espaços 
fechados de duvidosa condição 
de higiene, mas também em re-
sultado dos contactos pontuais já 
anteriormente referidos directos 
com terra, ou indirectos com os 
trabalhadores locais nos momen-
tos de trasfega de carvão.  

Refira-se que em Janeiro 
(1905) o navio de transporte 
Malaya viria a ser enviado de 
volta à Rússia (via Suez) com 
várias dezenas de pessoas muito 
doentes, incluindo 28 com tuber-
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culose aguda, mas em geral todos 
os homens da esquadra russa 
apresentavam uma doença cutâ-
nea tropical ou mesmo malária40.  

A desmoralização, alastrou-
se depois da notícia da destrui-
ção da 1ª Esquadra Russa do 
Extremo Oriente, entre 5 e 7 de 
dezembro de 1904, agravou com 
o conhecimento da queda de Port 
Athur e as notícias da Revolta na 
Rússia em Janeiro de 1905 (Do-
mingo Sangrento). Os casos de 
revolta e de deserção de algumas 
guarnições eclodiram em Mada-
gáscar.   

 
 

DA BATALHA DE TSUSHIMA 
 
Quando a 27 de maio de 

1905 finalmente se deu o encon-
tro entre as Marinhas Russa e 
Japonesa, foi um embate entre 5 
couraçados, 23 cruzadores, 20 
contratorpedeiros e 16 torpedei-
ros japoneses contra 8 couraça-
dos, 9 cruzadores e 9 contrator-
pedeiros russos.  

A vitória japonesa implicou 
a quase totalidade da perda de 
navios russos (afundamentos e 
rendições), mas o mais impressi-
onante foi o número de baixas.  

Para os japoneses 117 mor-
tos 583 feridos, com o número 
impressionante de 5.045 mortos, 
803 feridos, 6.016 capturados 
russos. Uma vitória japonesa que 
colocou a nação como potência 
naval mundial. 

Para além do alto valor mili-
tar do comando japonês do almi-
rante Togo, ficou evidente que o 
fracasso da missão russa teve 
início muitas milhas antes de 
chegar a Tsushima, tal como pre-
tendemos evidenciar, ao nível 
tecnológico e motivacional, aos 
quais se acrescentaram questões 
do ligadas a opções tácticas e 
estratégicas.  

 
 

CONCLUSÃO  
 
A nível tecnológico a Batalha 

de Tsushima foi um confronto 
entre dois níveis de evolução 
técnica. A ciência militar russa 
apresentava um inferior sistema 
de controlo de tiro e consequen-
temente um menor alcance efec-
tivo da artilharia. Isto foi apro-
veitado pelas forças navais japo-
nesas. 

A nível motivacional o can-
saço de sete meses de navegação, 
o impacto das doenças tropicais, 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                                62 

as notícias de derrotas militares 
russas, as notícias de Revolução 
de Janeiro de 1905 (Domingo 
Sangrento), ao qual se acrescen-
tou a anulação do objectivo pri-
mário da missão (reforço da 1ª 
Esquadra Russa do Extremo Ori-
ente e defesa de Port Arthur), 
quebraram a vontade de comba-
ter. 

A nível táctico a incapacida-
de de comunicação de mensagem 
de ordens entre navios durante o 
combate, uma manobra de pas-
sagem para Vladivostok pelo Mar 
do Japão com navios de menor 
velocidade que do inimigo, ou a 
utilização de cruzadores-
auxiliares para protegerem os 
cruzadores de batalha dos torpe-
dos japoneses, permitiu que o 
inimigo se posicionasse para tiro 
a bombordo e a estibordo em 
simultâneo, ou seja deixaram-se 
cercar. 

A nível estratégico estavam 
dependentes de uma logística 
muito pesada e dependente de 
contratações civis (estrangeiras). 
A insistência na utilização de 
navios sem valor de combate e a 
inexistência de um serviço de 
informações eficaz, ou pelo me-
nos a um nível equivalente do 
japonês, implicou uma navegação 

lenta, insegura e sempre detec-
tada pelo inimigo.  

O desfecho da Batalha de 
Tsushima era inevitável. Todos 
os factores assim o indicavam. 
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